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Todos os trabalhadores estão convocados, às 18h, na regional Diadema. na Delga, em 
Diadema, os companheiros aprovaram a disposição de luta em assembleia ontem. 

assembleia De camPanha salarial 
é amanhã

companheiro 
Wagner lino, 

presente!
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Desmonte na fiscalização 
Auditoria fiscal do trabalho tem 
menor número de auditores em 
20 anos, o que compromete o 
combate ao trabalho escravo e 
ao infantil. 

muDança no méxico - 1
Andrés Manuel López Obrador 
foi eleito presidente do México 
com 53% dos votos. Ele é o 
primeiro candidato da esquer-
da a ocupar o cargo máximo 
no país. 

muDança no méxico - 2
A coalizão dos partidos de 
esquerda também conquistou 
a maioria das vagas na Câma-
ra dos Deputados, governos, 
senado, câmaras regionais e 
prefeituras.

alerta inDígena - 1
Em 2017, 72 crianças Xavantes 
morreram, segundo a Secreta-
ria de Saúde de MT. Entre as 
causas, gripe, pneumonia, des-
nutrição e doenças provocadas 
por insetos ou vermes.

racismo na internet

Grandes marcas deixaram de 
patrocinar o youtuber Júlio Co-
cielo, por mais um comentário 
racista, agora contra o atacante 
francês Kylian Mbappé. 

fotos: divulgação
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A Copa do Mundo na 
Rússia está em andamento e 
é natural que surjam dúvidas 
sobre os horários dos traba-
lhadores nos dias de jogos da 
seleção brasileira. 

Nos tempos atuais, sem 
sombra de dúvida, trata-se 
de algo que compõe o patri-
mônio cultural e esportivo 
da humanidade. Estamos fa-
lando de um evento realizado 
a cada quatro anos, a atrair 
grande atenção de milhões, 
ou mesmo bilhões, de pessoas 
espalhadas pelo mundo. 

Envolve, inclusive, um sen-

timento de nacionalidade a 
contagiar toda a coletividade. 
O interesse é grande, o que é 
perfeitamente natural. Con-
trariar isto é atentar contra 
a natureza das coisas. Não é 
à toa que o Brasil é o maior 
vencedor de Copas em todos 
os tempos.

Tais observações são ne-
cessárias para se entender que, 
embora os dias de jogos não 
sejam feriados e tampouco 
exista obrigação legal de liberar 
os trabalhadores para tanto, é 
necessário que se alcance um 
acordo sobre a melhor maneira 

de compatibilizar o trabalho 
com assistir aos jogos. 

A empresa pode se valer, 
por exemplo, de instrumentos 
como o banco de horas ou a 
licença remunerada para via-
bilizar uma solução adequada 
para isto.  

Simples assim: atuar com 
bom senso e racionalidade e 
respeitar os interesses cultu-
rais, esportivos e humanos de 
todos é o que se espera. 

Assim, todos ganham, até 
porque todos querem curtir 
este momento. 

Boa Copa!

Como fiCam os 
trabalhadores 

Nos dias de 
jogos da seleção 

brasileira

ciPa na igP

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
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Confira seus direitos

Pai De sanTo enTrega a lula 
imagem De Xangô, oriXá Da JusTiça 

gibran mendes

Na tarde desta segunda-
feira, 2, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva recebeu a 
visita do pai de santo Antônio 
Caetano de Paula Junior, na 
Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba. O re-
ligioso comparou a prisão 
política do ex-presidente à 
resistência dos povos repre-
sentados nas religiões de 
matriz africana. “Hoje a po-
pulação de meus ancestrais, 
os pretos velhos, os indíge-
nas, os caboclos, têm voz no 
presidente”, disse.

O encontro faz parte da visita 
espiritual, que o ex-presi-
dente recebe toda semana. 
Antônio Caetano disse que 
uma entidade enviou uma 
mensagem a Lula expres-
sando desejo de que Xangô, 
orixá guerreiro que luta por 
justiça, possa levar essa pala-
vra a ele. “Foi um momento 
muito bonito, muito caro. Ele 
pegou a imagem, abraçou e 
falou que, para ele, sempre foi 
muito importante dar voz a 
todas as vozes, que quem cala 
uma, acaba por calar todas”, 
relatou. 

“A umbanda e o candom-
blé representam a resistência. 
Essas religiões resistiram ao 

tempo e à violência. Essa 
busca tem a ver com a resis-
tência do presidente. Durante 
cerca de 400 anos tentaram 
calar as vozes dos negros, dos 
mais pobres, tentaram calar a 
voz dos indígenas, que eram 
milhões e hoje são milhares, 
e a umbanda e religiões de 
matriz africana herdam a 
resistência dos nossos pais e 
das nossas mães”, completou. 

Antônio Caetano criti-
cou os ideais que norteiam 
a extrema-direita e a direita 
no Brasil e mencionou epi-
sódios de ataques a centros 
religiosos de origem africana 
como característicos desse 
pensamento.

O pai de santo também 
lembrou as iniciativas dos 
governos petistas como 
exemplos de inclusão das 

populações perseguidas ao 
longo da história, como a 
exigência legal para que as 
escolas ensinem sobre a he-
rança dos negros e indígenas 
e políticas de reafirmação de 
gênero e raciais. 

“Essas políticas trazem 
o respeito e resgate dos que 
foram massacrados. Lula 
carrega o DNA dessas almas”, 
declarou.

Os companheiros na IGP, em Diadema, elegem amanhã seus representantes de CIPA na 
fábrica. Vote em José Carlos Nascimento, o Fumaça; Rogério de Lima Maciel, o Fortaleza; 
Guilherme Araújo Amorim e André Dourado, o Andrezinho. Eles são apoiados pelo Sin-
dicato, comprometidos e bem preparados para defender as condições de saúde e segurança 
dos trabalhadores.
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TrabalhaDores esTão convocaDos 
Para assembleia De camPanha salarial
Os metalúrgicos do ABC estão 

convocados para a Assembleia 
de Campanha Salarial amanhã, 

às 18h, na Regional Diadema. Ontem 
pela manhã, a assembleia de mobilização 
foi na Otis, em São Bernardo. 

“Todos os trabalhadores estão con-
vocados para uma grande assembleia 
amanhã de início da Campanha Salarial 
e aprovação da pauta de reivindicações”, 
chamou o secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

“Temos que mostrar aos patrões que 
não estamos de brincadeira nesta Cam-
panha Salarial. A reforma Trabalhista 
concretizou o fim da ultratividade, 
então, se não chegarmos a um acordo, 
as cláusulas sociais não serão mais re-
novadas automaticamente como eram 
antes”, explicou. 

“É um risco aos direitos, que muitas 
vezes os companheiros nem percebem 
mais como direitos de tão acostumados 
que estão no seu dia a dia. Por exemplo, 
a nossa Convenção Coletiva diz que 

recebemos até o dia 5 do mês, mas os 
patrões querem mudar para o 5º dia útil 
do mês”, prosseguiu. 

As bancadas patronais já sinaliza-
ram que querem rediscutir as cláusulas 
de garantia de emprego ao trabalhador 
com doença ocupacional ou vítimas de 
acidente de trabalho, a de estabilidade 
ao companheiro que está perto da 
aposentadoria e a complementação em 
caso de afastamento pelo INSS. 

O coordenador de São Bernardo e 
CSE na Otis, Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, ressaltou que o Grupo 2, do 
qual a Otis faz parte, tinha assinado 
acordo por dois anos em 2016 com a 
Federação Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT.  

“O G2 neste ano já apresentou uma 
pauta com 55 itens que retiram ou alte-
ram cláusulas sociais existentes. O mo-
mento é de muita luta e consciência de 
cada um em defesa dos direitos”, disse. 

Ontem à tarde, a assembleia foi 
com os trabalhadores na Delga, em 

Diadema. “O momento é difícil por 
conta da postura dos patrões de querer 
implantar a reforma Trabalhista da 
melhor forma para eles. As conquistas 
dos trabalhadores sempre dependeram 
da unidade, resistência e luta ao longo 
da história. Este ano não será 
diferente”, afirmou.   

O coordenador 
da Regional Ri-
beirão Pires e 
Rio Grande da 
Serra do Sin-
dicato, Marcos 
Paulo Louren-
ço, o Marqui-
nhos, alertou para 
a necessidade de uni-
dade nesta Campanha 
Salarial. 

“Os empresários estão com as man-
gas de fora e ousados na tentativa de 
dar o bote nos direitos. A união dos 
trabalhadores será primordial para 
manter as conquistas”, concluiu.

Em assembleia na sexta-feira, dia 
29 de junho, os trabalhadores na Au-
tometal, em Diadema, aprovaram o 
acordo de Participação nos Lucros e 
Resultados, a PLR, válido por dois anos. 

A primeira parcela será paga neste 
mês e a segunda, em fevereiro de 2019. 
Para o ano que vem, o reajuste da PLR 
será pela data-base da categoria. 

“O processo de negociação com a 
fábrica foi difícil e durou cerca de um 
mês e meio. Conseguimos melhorar a 
proposta inicial e conquistar um acor-
do por dois anos”, afirmou o CSE Gil-

berto Rocha, o Amendoim. “Parabéns 
aos trabalhadores pela mobilização e 
organização. Unidos somos mais for-
tes”, ressaltou.  

Quem ficar sócio do Sindicato até o 
próximo dia 13 será isento da contri-
buição negocial. Procure o CSE.  

O secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, chamou os 
trabalhadores para a assembleia de 
Campanha Salarial. “Temos que estar 
muito mobilizados e organizados para 
defender os direitos, começar bem esta 
Campanha Salarial e avançar”, disse. 

comPanheiros na auTomeTal aProvam acorDo De Plr Por Dois anos

Gaúcho

Claudionor

Marquinhos



fotos: roberto parizotti

Nas quartas, a Seleção en-
frentará a Bélgica, que tem o 
melhor ataque da Copa, com 
12 gols. São as duas seleções 
que mais finalizaram, com 77 
chutes cada. 

Ao lado do Uruguai, a Se-
leção tem a defesa menos 
vazada na Copa do Mundo 
até agora, com um gol sofrido 
em quatro partidas. 

Além de marcar um gol em 
mata-mata, Neymar tem 
rendimento superior aos de 
Messi e Cristiano Ronaldo 
ao participar de um gol a cada 
102 minutos. 

Com os dois gols, o Brasil se 
tornou o País que mais balan-
çou as redes, 228 vezes nos 21 
Mundiais que participou. A 
Alemanha tem 226 gols. 

Pela programação, a Seleção 
treina hoje em Sochi e viaja 
amanhã, véspera do jogo, para 
Kazan, onde fará o último 
treino antes do duelo contra 
a Bélgica. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

divulgação
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o aDeus ao comPanheiro Wagner lino

novo convênio garanTe imPressora Para a abea

Milhares de companheiros e compa-
nheiras, entre sindicalistas, militantes, 
deputados, vereadores, advogados, jor-
nalistas e amigos acompanharam ontem 
o enterro de Wagner Lino, aos 71 anos, 
no Cemitério da Vila Euclides, em São 
Bernardo. Ele lutava contra um câncer e 
faleceu no início da noite de segunda, 2.

A Diretoria dos Metalúrgicos do ABC 
lamentou a morte de Wagner Lino, que 
começou sua militância em 1967, no mo-
vimento estudantil de Santos, combatendo 
a ditadura militar e entrou para a categoria 
em março de 1978, mesmo ano em que se 
filiou ao Sindicato.

“É uma grande perda para nós. É a 
perda do convívio com um ser humano 
extraordinário, que dedicou a sua vida 
à luta contra as desigualdades sociais e 
nunca se esqueceu de seu compromisso 
com os trabalhadores. Seu exemplo é 

eterno”, afirmou o presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão.  

Em 1980, quando o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e toda a diretoria do 
Sindicato foi presa pelo regime ditatorial, 
integrou o comando que liderou a greve 
de resistência por mais de 24 dias. 

Também foi enquadrado na lei de se-
gurança nacional, como Lula e os demais 
companheiros. 

Em 1982, foi eleito vereador pelo Partido 
dos Trabalhadores, o PT de São Bernardo 
e reeleito em 1988 e 1992. 

De 1994 a 2002, eleito, exerceu o man-
dato de deputado estadual. Ainda neste 
período, em 1996, foi candidato a prefeito 
de São Bernardo. Em 2004 foi eleito vere-
ador e reeleito em 2008. Foi subprefeito 
do Riacho Grande, durante a gestão do 
prefeito Luiz Marinho.

Wagner Lino era advogado formado 
pela Faculdade de Direito de São Bernar-
do e graduado em Gestão Pública pela 
Universidade Metodista de São Paulo, a 
Umesp. Pós-graduado em Gestão Am-
biental pela Fundação Santo André e 
pós-graduando em Políticas Públicas pela 
Umesp.

Deixa dois filhos, Thiago e Rafael e sua 
companheira Creusa Trevisan. Compa-
nheiro Wagner Lino, presente!

A Associação Brasileira 
de Emprego Apoiado, ABEA, 
agora tem uma impressora 
para dar andamento aos tra-
balhos realizados na sede da 
entidade, localizada ao lado do 
Sindicato. O equipamento foi 
doado pela HRM impressões, 
que também fará a manuten-
ção completa dele.

“Entendemos que esse tra-
balho desenvolvido pela ABEA 
é essencial para as pessoas com 
deficiência. Tenho um filho au-
tista e conheço as dificuldades 
de socialização. Se não houver 
pessoas dispostas a ajudar, fica 
ainda mais difícil”, declarou 
Marcelino Prado Oliveira, sócio 
proprietário da HRM. 

A sugestão de apoio par-
tiu da direção da M. Shimizu 

também apoiadora da ABEA 
e cliente da HRM. Humberto 
Clemente de Lima, o outro 
sócio proprietário, lembrou 
que em breve a empresa doará 
para a ABEA também um 
computador. 

“Precisávamos muito desses 

equipamentos, agora nossa 
técnica do emprego apoiado 
poderá expandir as atividades da 
ABEA”, destacou o coordenador 
da Comissão de Metalúrgicos 
do ABC com Deficiência, Sebas-
tião Ismael de Sousa, o Cabelo. 

“Todo esse trabalho só é 

possível graças àqueles que 
entendem a importância dele. 
Somos muito gratos a todos”, 
declarou o secretário de Forma-
ção da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho.

Também apoiam a ABEA: 
CUT, CNM-CUT, FEM-CUT, 
Smetal ABC, Sindsaúde de 
Sorocaba e Região, Sesé, INSAT, 
Semear e Crescer, Sindicato 
dos Bancários do ABC, Its 
Brasil, Proleg, Afubesp, Apae, 
Fundação Dorina Nowill, 
ACDEM, Centro Dandara, 
Unesp, Feapaes de SP e RJ, 
APABB, Centro Universitário 
Fundação Santo André, UFABC, 
Faculdade de Medicina do ABC, 
Arestrelas e OAT.

Cortejo no Cemitério da Vila 
Euclides e abaixo: Wagner 

Lino, durante assembleia na 
Ford, em 1990 na Greve dos 

Golas Vermelhas

adonis guerra


